
UNIVERSIDADE FEDERAL DA PARAÍBA
CENTRO DE CIÊNCIAS HUMANAS, LETRAS E ARTES
DEPARTAMENTO DE LETRAS CLÁSSICAS E VERNÁCULAS
DISCIPLINA: LÍNGUA PORTUGUESA III
CARGA HORÁRIA: 60 horas-aula Nº DE CRÉDITOS: 04 (quatro)
PERÍODO:      99.1 / 2000.2
Pré-requisito: Língua Portuguesa II

P R O G R A M A
EMENTA: Estudo  da  morfo-sintaxe  das  classes  de  palavras.  Visão  histórico-crítica  das 
propostas de classificação desde a dos gregos e da NGB. Apresentação e discussão de estudos 
atuais sobre classificação de palavras.
I – OBJETIVOS: 1. Proceder à revisão crítica da classificação das palavras na Língua Portuguesa; 
2. Estabelecer a distinção entre a classe nominal e a classe pronominal; 3. Identificar as funções 
estrutural e sintática das classes nominal e pronominal; 4. Aprofundar o conhecimento do emprego 
das formas verbais; 5. Identificar o valor dos conectivos na estrutura do sintagma.
II – CONTEÚDO PROGRAMÁTICO
Unidade I
1. A classificação das palavras na Língua Portuguesa
• Visão histórica.
• Critérios de classificação.
• Classificação das palavras, segundo a NGB.
2. Modernas propostas de classificação das palavras.
3. Normas propostas de classificação das palavras na Língua Portuguesa.
 Unidade II
1. A morfossintaxe das classes de palavras.
2. O sistema pronominal do  português.
3. A morfossintaxe do verbo.
Unidade III
1. Vocábulos conectivos. 2. Emprego
III – METODOLOGIA
1. Aulas expositivas; 2. Leituras críticas dos textos teóricos; 3. Análise lingüística a partir de textos 
literários e/ou informativos; 4. Exercícios estruturais.; 5. Seminários.
IV – AVALIAÇÃO
1. Exposição oral; 2. Testes escritos; 3. Resumos.
V – BIBLIOGRAFIA
BARRETO, Mário. Novos estudos da língua portuguesa. 3ª ed., (fac similar). Rio de Janeiro: 

Presença S/A, 1980.
BECHARA, Evanildo. Moderna gramática portuguesa. 3ª ed., São Paulo, Companhia Editora 

Nacional, 1988.
BIDERMAN, Maria Tereza Camargo. Teoria lingüística - lingüística quantitativa e computacional. 

Rio de Janeiro, Livros Técnicos e Científicos, 1978.
CÂMARA JR, Joaquim Mattoso. Estrutura da língua portuguesa. 7ª ed., Petrópolis, Vozes, 1976.
_______. Dispersos. Rio de Janeiro, Edição da Fundação Getúlio Vargas, 1975.
CUNHA, Celso e CINTRA, Lidley. Nova gramática do português contemporâneo.  2ª ed., Rio de 

Janeiro, Editora Nova Fronteira, 1985.
GOMES, José Maria Barbosa. Das classes de Vocábulos: "Os verbóides" In: Caderno do Mestrado 

em Letras. Série Língua e linguagem. João Pessoa, Vol 2 nº 5 - 1988.
LEMOS, José Monteiro. Morfologia portuguesa. 3ª ed., Campinas: Pontes - 1991.
LIMA, Rocha. Gramática normativa da língua portuguesa. 18ª ed., Rio de Janeiro, Livraria José 

Olympio. Editora, 1976.
MACAMBIRA, José Rebouças. A estrutura morfo-sintática do português. 2ª ed., São Paulo. 

Pioneira, 1974.
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CENTRO DE CIÊNCIAS HUMANAS, LETRAS E ARTES
DEPARTAMENTO DE LETRAS CLÁSSICAS E VERNÁCULAS
DISCIPLINA: LÍNGUA PORTUGUESA III
CARGA HORÁRIA: 60 horas–aula Nº DE CRÉDITOS: 04 (quatro)
PERÍODO:  2001.1 a 2003.1
Pré-requisito: Língua Portuguesa II

P R O G R A M A

EMENTA: Estudo da morfossintaxe das classes de palavras. Visão histórico–crítica das 
propostas de classificação desde a dos gregos e da NGB. Apresentação e discussão de 
estudos atuais sobre classificação de palavras.

I – OBJETIVOS:  1. Proceder à revisão crítica da classificação das palavras na Língua 
Portuguesa; 2. Estabelecer a distinção entre a classe nominal e a classe pronominal; 3. 
Identificar  as  funções  estrutural  e  sintática  das  classes  nominal  e  pronominal;  4. 
Aprofundar o conhecimento do emprego das formas verbais; 5. Identificar o valor dos 
conectivos na estrutura do sintagma.

II – CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

Unidade I

1. A classificação das palavras na Língua Portuguesa
• Visão histórica.
• Critérios de classificação.
• Classificação das palavras, segundo a NGB.

2. Modernas propostas de classificação das palavras.

3. Normas propostas de classificação das palavras na Língua Portuguesa.

 Unidade II

1. A morfossintaxe das classes de palavras.

2. O sistema pronominal do  português.

3. A morfossintaxe do verbo.

Unidade III

1. Vocábulos conectivos. 2. Emprego

III – METODOLOGIA

1. Aulas expositivas; 2. Leituras críticas dos textos teóricos; 3. Análise lingüística a partir 
de textos literários e/ou informativos; 4. Exercícios estruturais.; 5. Seminários.

IV – AVALIAÇÃO

1. Exposição oral; 2. Testes escritos; 3. Resumos.



V – BIBLIOGRAFIA
BARRETO,  Mário.  Novos  estudos  da  língua  portuguesa.  3ª  ed.,  (fac  similar).  Rio  de 
Janeiro: Presença, S/ª 1980.
BASILIO, Margarida. Teoria lexical. São Paulo: Ática, 1987.
BECHARA,  Evanildo.  Moderna  gramática  portuguesa. 3ª  ed.,  São  Paulo:  Companhia 
Editora Nacional, 1988.
______.Moderna gramática portuguesa. 37ª ed. Rio de Janeiro: Lucerna, 1999.
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UNIVERSIDADE FEDERAL  DA PARAÍBA
CENTRO DE CIÊNCIAS HUMANAS, LETRAS E ARTES
DEPARTAMENTO DE LETRAS CLÁSSICAS E VERNÁCULAS
DISCIPLINA: LÍNGUA PORTUGUESA III 
CARGA HORÁRIA: 60 horas-aula         Nº DE CRÉDITOS: 04 (Quatro)
PERÍODO: 2003.2 a 2007.2

PROGRAMA
EMENTA:    Estudo da morfossintaxe das classes de palavras; visão histórico-crítica das 
propostas de classificação desde a dos gregos e da NGB. Apresentação e discussão de estudos 
atuais sobre classificação de palavras.

OBJETIVOS: 1.  Proceder  à  revisão  critica  da  classificação  das  palavras  na  Língua 
Portuguesa;  2.  Estabelecer  a  distinção  entre  a  classe  nominal  e  a  classe  pronominal;  3. 
Aprofundar  o  conhecimento  do  emprego  das  formas  verbais;  4.  Identificar  o  valor  dos 
conectivos na estrutura do sintagma.

1. - CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

Unidade I
1 Conceitos do termo Gramática. Gramáticas normativas as Gramáticas descritivas. 
2  A classificação das palavras na Língua Portuguesa
- Visão histórica.
- Critérios de classificação.
- Classificação das palavras, segundo a NGB.
- Modernas propostas de classificação das palavras.

Unidade II
1. A morfossintaxe das classes de palavras.
.- O nome: substantivo, adjetivo e advérbio
.- O verbo
.- O pronome

Unidade III
l. Vocábulos conectivos.         

III - METODOLOGIA
     . aulas  expositivas
     . seminários
     . apresentação de trabalhos em grupo e/ou individual



IV  - AVALIAÇÃO
A  avaliação  se  processará  continuadamente,  observando  a  participação  às  aulas,  às 
discussões, aos trabalhos propostos (leituras,  seminários etc.).  Serão feitas  três avaliações 
formais correspondentes às três unidades que compõem o programa.

V – REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS
BAGNO, Marcos . Português brasileiro? Um convite à pesquisa. S. P.: Parábola Editorial, 
2001.
BECHARA,  Ivanildo.  Moderna  gramática  portuguesa. 37a ed.  Rio  de  Janeiro:  Lucema, 
1999.
BIDERMAN, Maria Tereza Camargo. Teoria lingüística - lingüística quantitativa e
computacional. Rio de Janeiro: Livros Técnicos e Científicos, 1978.
BRITO, Luiz Percival. A sombra do caos: ensino de língua x tradição gramatical. Campinas 
SP: Mercado de Letras, 1997.
CÂMARA JR, Joaquim Mattoso. Estrutura da língua portuguesa. 7a ed., Petrópolis: Vozes,
1976.
CARONE, Flávia de B. Morfossintaxe. 9ª ed. São Paulo: Ática, 2002.
CUNHA, Celso F. da. Gramática da língua portuguesa. 9a ed., Rio de Janeiro: FAE, 1983.
CUNHA, Celso & CINTRA, Lindley.  A nova gramática do português contemporâneo. Rio 
de Janeiro: Nova Fronteira, 2001.
ILARI, Rodolfo. Introdução ao estudo do léxico: brincando com as palavras. São Paulo: 
Contexto, 2002.
DECAT, Maria B. N. et alii.  Aspectos da gramática do português. Campinas:Mercado de 
letras, 2001.
GALVES,  Charlotte.  Ensaios  sobre  as  gramáticas  do  português.  Campinas:  UNICAMP, 
2001.
HORA, da Hora & PEDROSA< Juliene L. R. Projeto Variação Lingüística no Estado da 
Paraíba. (volumes I, II, III, IV e V). João Pessoa: Insular, 2001.
LEMOS, José Monteiro. Morfologia portuguesa. 3a ed.. Campinas: Pontes -1991.
MACAMBIRA, José Reboliças. A estrutura morfo-shtâtíca do português. 2a ed.. São Paulo:
Pioneira, 1974.
NEVES, Maria H.de M. Gramática de usos do português. 2ª ed. São Paulo: Editora, UNESP, 
2000.
PERINI, M. Gramática descritiva do português. 2a ed. São Pauto: Ática, 1987.
OLIVEIRA,  Helênio  Fonseca.  Conectores  da  Conjunção IN  SANTOS,  Leonor  Wernec 
(org).Discurso, Coesão, Argumentação. Rio de Janeiro:Oficina do autor, 1996.
TRAVAGLIA, Luiz C. Gramática e Interação: uma proposta para o ensino de gramática 
no 1º e 2º graus. São Paulo:Cortez, 2003
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